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Introdução 

As microemulsões (ME´s) sem detergente diluídas 
podem representar uma alternativa na determinação 
fosforimétrica na temperatura ambiente (FTA) em 
solução de substâncias específicas presentes em 
amostras orgânicas líquidas como, por exemplo, 
alguns dos derivados do petróleo. As ME´s são 
geralmente definidas como sistemas 
termodinamicamente estáveis, isotrópicos e 
transparentes, de dois líquidos imiscíveis, usualmente 
água e óleo, estabilizados por agentes tensoativos ou 
por um solvente comum aos dois componentes 
imiscíveis1. Essas ME´s são ainda classificadas em 
função da ausência ou da presença de detergente no 
meio. As ME´s com detergente vêm sendo utilizadas 
em métodos baseados na FTA de hidrocarbonetos 
policíclicos aromáticos diretamente em solução 
aquosa2. Elas provêem um microambiente que 
protege parcialmente as moléculas do analito, 
minimizando significativamente os processos de 
desativação não-radiativa, e conseqüentemente 
aumentando a eficiência quântica fosforescente (φP), 
parâmetro de grande importância na fosforimetria3. No 
caso de ME´s sem detergente, essa abordagem 
ainda não foi explorada, podendo permitir a medição 
de fosforescência de analitos de interesse em 
amostras orgânica líquidas.  

Resultados e Discussão 

Este trabalho representa um estágio preliminar no 
desenvolvimento da metodologia analítica 
espectrofosforimetrica para a determinação de alguns 
compostos policíclicos aromáticos nitrogenados 
(HPAN´s) e sulfurados (HPAS ś) presentes em 
frações  líquidas combustíveis de petróleo. O objetivo 
específico é o de avaliar a possibilidade do uso de 
ME´s sem surfactante na determinação de um HPAS 
específico  (dibenzotiofeno) e o efeito da composição 
das ME´s nas propriedades fosforescentes desse 
analito. Este trabalho foi desenvolvido em um 
espectrômetro de luminescência modelo LS-45, com 
lâmpada pulsada de xenônio e detector do tipo 
fotomultiplicador.     As características fosforescentes 
do dibenzotiofeno  

foram estudadas em função de parâmetros 
experimentais estabelecidos em solução aquosa. 
Estes parâmetros são: concentração do íon de  
 
átomo pesado (0,6 mol.L-1), pH (natural da solução), 
concentração do seqüestrador de oxigênio (0,02 
mol.L-1), tempo de retardo (0,15 ms), tempo de 
abertura do detector (0,40 ms), tempo de varredura 
(600 nm.s-1) e bandas espectrais de passagem (10 
nm). Nessas condições, fosforescência com λ 
máximo de excitação em 286 nm, e λ máximo de 
emissão em 445 nm foram obtidos.  
Composições diferentes de ME´s foram testadas, 
onde o iso-octano foi utilizado para simular um 
combustível líquido, no caso a gasolina.  Quantidades 
apropriadas dos componentes foram utilizadas, e a 
composição final foi álcool (78% v/v), iso-octano (10 
% v/v) e água (12 % v/v). Devido a atenuação do sinal 
causada pelo sistema (álcool), foram otimizadas 
também o fator de diluição da microemulsão.  
 

Conclusões 

Altas proporções de álcool no meio atenuam 
fortemente o sinal fosforescente do analito e 
provocam a precipitação do átomo pesado (KI) e do 
seqüestrador de oxigênio (Na2SO3).  
ME`s sem detergente diluídas em solução aquosa 
permitiram obter sinais fosforescentes intensos para 
o dibenzotiofeno. 
Com isso, foi demonstrada a aplicabilidade de ME´s 
sem surfactante diluídas como nova abordagem para 
obtenção de sinal fosforescente do dibenzotiofeno na 
temperatura ambiente de amostras orgânicas 
líquidas. Foi demonstrado que essa abordagem pode 
ser explorada visando o desenvolvimento de um 
método analítico.          
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